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RESUMO


As leis que criaram o curso técnico em contabilidade e o curso de Ciências Contábeis tratam tais cursos como cursos independentes, pois para cursar a faculdade de Ciências Contábeis não há necessidade do estudante ter freqüentado o curso técnico em contabilidade.


De outra parte, a lei que definiu as atribuições do contador e do técnico em contabilidade (Decreto-Lei 9295/46) estabeleceu as funções técnicas como atividades também do contador.


Consequentemente, a não integração desses dois campos de conhecimento provocou uma desarmonia na condução do ensino, desestimulando os técnicos a realizar o estudo científico devido à suposta repetição, no curso superior, dos conteúdos ministrados no curso técnico, ao passo que, por iniciarem os estudos sem o conhecimento das técnicas, os alunos dos cursos superiores que não passaram pelas escolas técnicas são prejudicados por não terem conhecimento das técnicas de registro contábil, da organização e extração de informações técnicas.


Considerando esses aspectos, o Autor propõe uma reestruturação dos cursos de contabilidade, tanto em nível técnico como superior, pela qual o curso técnico passaria a ser desenvolvido nas faculdades ou universidades como condição obrigatória para o estudo das Ciências Contábeis e obtenção do grau de bacharel e habilitação como contador.


É apresentado, ainda, um elenco de conteúdos programáticos distribuídos em disciplinas, os quais o Autor considera necessários à formação dos futuros técnicos e contadores. O novo currículo proposto tem como parâmetro norteador as exigências do mercado e o ordenamento lógico e gradual dos conhecimentos, visando a integração, para o aluno, da teoria com a prática. 

